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RESUMO 
 

As instituições de saúde preocupadas em manter seus profissionais capacitados para atingir as 

exigências no trabalho, buscam alternativas para qualificar seus profissionais. O treinamento 

contínuo da educação permanente em saúde é uma dessas alternativas que contribui para 

alavancar o crescimento e desenvolvimento dos profissionais. Entretanto algumas instituições 

observam isso como investimento, devido os profissionais de saúde já estarem qualificados para 

exercer a profissão, após a formação. Mas, observa-se que a necessidade de treinamento ainda é 

grande, devido as instituições ter seus protocolos internos. Estes, são passados, para os recém 

chegados, como treinamento na educação permanente. Com isso, o treinamento se torna 

primordial para adquirir e desenvolver novas habilidades individuais na equipe, promovendo o 

cuidado e bem estar de todos. O treinamento realizado pela educação permanente em saúde 

proporciona transformação no processo de trabalho com melhor qualidade nos serviços prestados, 

principalmente em casos onde a tecnologia está presente dentro da instituição. Também é 

importante ressaltar que o treinamento realizado seja por profissional habilitado com 

conhecimentos práticos para sanar dúvidas. Pois, as normas e protocolos sofrem atualizações e o 

treinamento deve estar relacionado para ser eficaz e assertivo na qualificação do profissional, 

transformando estas ações em promoção e fortalecimento da equipe com olhar estratégico ao 

cuidado na saúde de todos. Este cuidado também deve estender à saúde do profissional, como 

usar Equipamento de Proteção Individual (EPI) e monitorar os riscos que estão exposto em suas 

atividades laborais, onde se faz presente o cansaço físico e estresse psicológico. Desta forma, 

desconhecer a obrigatoriedade do uso de EPI na prestação do cuidado ao paciente pode alavancar 

o adoecimento do profissional. Bem como a falta de monitoramento dos exames ocupacionais, 

que são responsabilidade da medicina ocupacional. Estes exames devem seguir os critérios de 

acordo com a Norma Regulamentadora (NR) 7, adotando EPIs adequados ao risco exposto, 

treinando para o uso e descarte correto. Neste contexto, é importante ressaltar que os processos 

de treinamentos adotados na instituição de saúde, sigam as normas, rotinas, procedimentos e 

protocolos de acordo com a legislação de saúde vigente, e sejam revisadas sempre em 

concordância com o ministério da saúde. O objetivo deste trabalho é demonstrar a importância 

dos treinamentos da educação permanente em saúde junto aos profissionais. A pesquisa aplicada 

é de abordagem exploratória e descritiva, utilizando métodos qualitativo e quantitativo. Para a 
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coleta dos dados foi desenvolvido um questionário semiestruturado com dez perguntas. Com 

aplicação para enfermeiros de instituições de saúde com conhecimento nos treinamentos da 

educação permanente. Conclui-se com esta pesquisa que qualificar os profissionais de saúde traz 

melhor atendimento ao paciente, satisfação da equipe e segurança na aplicação das técnicas 

ensinadas. Além disso, observou que o serviço de educação permanente apresenta resultados 

positivos à instituição e fortalecimento da equipe. Com conhecimento para todos os envolvidos 

sobre os riscos existentes nas atividades de saúde e uso obrigatório dos EPIs, demonstrando 

preocupação da instituição com os funcionários e pacientes, e assim proporcionando atendimentos 

com qualidade.           
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